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0 NOSSO ANIVERSARIO 
Faz hoje precisamente tres anos 

que saiu á luz da publicação o pri¬ 
meiro numero do Heraldo. Foi no 
dia io de abril de 1912 que os di¬ 
retores deste jornal, concios de 
que saberiam cumprir os grandes 
deveres da sua espinhosa missão 
de jornalistas, apresentaram ao3 
rigores da critipa o programa dos 
seus futuros trabalhos em prol da 
liberdade e da justiça, e jamais, até 
agora, nos desviámos da orienta¬ 
ção que a nós proprios nos impu- 
zemos. Desde o primeiro numero 
que, sem desânimos nem desfale¬ 
cimentos, vimos apregoando as 
mesmas ideias, a favor da razão, 
da miséria e dos oprimidos. Sem¬ 
pre assoberbados por toda a ordem 
de sacrifícios, nem porisso deixá¬ 
mos de ter e manifestar intemera¬ 
tamente a nossa vontade, cumprin¬ 
do hojnfestamente as nossas obriga¬ 
ções. Tres anos decorreram já so¬ 
bre o primeiro numero deste infle¬ 
xível defensor dos puros ideaes que 
caraterisam o novo regímen, e es¬ 
tes tres anos representam mil e 
tantas noites de trabalho, com de- 
sasocego de espírito e prejuízos 
de economia. 

Nunca até ao presente deixámos 
de coihbater os insofridos burgue- 

; zes, no intuito de fomentar o pres¬ 
tigio e independenciá"dos despro¬ 
tegidos da sorte, e esforçámo nos 
o mais pòâsivel por derruir as 
crenças religiosas que se propõem 
escravisar os povos, com todos os 
seus erros e crimes. 

E o nosso programa continua a 
manter-se com a mesma altivez de 
carater e intransigência de princí¬ 
pios. Nascemos do acordo tácito 
que a nossa inteligência nos impoz 
em defesa dos ideaes democráti¬ 
cos e, por obediência a este pro¬ 
grama, gostosarnente temos sacri¬ 
ficado a nossa saude, os nossos 

I haveres e a nossa tranquilidade. 
|Tres anos de vida, mas sempre 
uma vida energica, de trabalho e 
de combate, causaram-nos praze- 

' res e dores, simultaneamente: ti¬ 
vemos horas felizes, mas também 
nos assaltaram impressões excessi¬ 
vamente amargas. 

Ao entrar no quarto ano da sua 
existência, está o Heraldo no firme 
proposito de seguir a mesma orien¬ 
tação de luta e de defesa, a favor 
da Patria, da Republica, do Partido 
Democrático, da miséria, da opres¬ 
são e do livre pensamento. 

E’ este o seu desígnio, porque é 
este também o seu dever. 

mm e coximaiss 
At PR0ÚI8SÃ0 DO ENTERRO 

Foi uma surpreza para nós a processão 
de sexta feira santa, a chamada procissão 
do enterro. Nunca pensamos que a qua¬ 
tro anos e tanio de Republica viesse pa¬ 
ra o Algarve um governador civil que, 
sem rèspeiio algum pelas ideias liberaes, 
cqnsentis-e na capital do distrito uma 
Cdisa destas, demais a mais, quando as 
lébtas te! gio-as tinham já csído emjiesu- 
so e ninguém sonhava com procissões! 

Serviu isso para os jesuítas de todos 
os matizes deitarem de novo as unhas de 
fóra e alardearem por ahi a sua força, 
achincalhando com risos e frases provo¬ 
cadoras aqueles que não comungtm nas 
suas memiras. 

Mas enfim, teve logar a procissão do 
•enterro e ainda bem que tudo correu na 
melhor ordem, para os crentes ficarem 
sabendo que a lolerancia liberal, que sem 
violências nem protestos deixou operar a 
reação, é bem mais digna do que a into¬ 
lerância religiosa, que não consente aos 
livres-pensadores a laculdade de mante¬ 
rem os seus chapéus na cabeça, á passa¬ 
gem das procissões,—faculdade que nas 
leis do paiz está reconhecida como um 
direit<> e que os religiosos deveriam res¬ 
peitar, sem engulhos, t-lqualmente os li- 
beraes re-peitam as suas crenças. 

0 SR- GOVERNADOR CIVIL 

Em tempos, já depois de surgir esta 
furiosa estopada da conflagração euro 
pea, resolveu a administração dos cami¬ 
nhos de Ferro do Sul e Sueste suprimir 
O cor boio rápido que havia entre Lisboa 
e Vila Real de Santo Autonio, e efetiva¬ 
mente foi um ar que lhe deu. Dizem que 
por escassez de carvão. 

Ora, como este comboio fazia uma fal¬ 
ta exiraordinaria aos algarvios, pelas 
enormíssimas vantagens que dava á sua 
industria e pnncipalmente ao seu comer¬ 
cio, ninguém houve que não protestasse 
contra a supressão, que constituíra positi¬ 
vamente um caprichoso disparate, e logo 
toda a imprensa algarvia, t'»das as classes 
e todos os influentes, incluindo a Propa¬ 
ganda de Portugal, começaram a escre¬ 
ver, a telegrafar, a pedir o re*tabeleci- 
.tnento do rápido. Entre os que pediram, 
acompanhando o côro dos interessados, 
amostraram sua atividade as diferentes 
cama'as mun:c;paes, e algumas saberr.os 
•nós que pediram com insistência. 

Em vutude do que se passava, resol¬ 
veu a administração crear de novo o ra 

tjido e mandou distribuir 0 seu liora:io 

antes do dia 23 de março. O comboio 
começaria a circular no dia primeiro de 
abril, impreterivelmente. 

Pois no dia 14 de março foi o sr. go¬ 
vernador civil deste distrito ao ministério 
do fomento, pedir, cora entranhado inte¬ 
resse, o restabelecimento do rápido ! 

E o ca*o é que oito dias depois já o 
mesmo rápido se arrastava lango oso e 
ronceiro por esse Alentejo fóra ! 

Gomo o sr. governador civil só ínter- 
veiu no assunto depois de já estar resol¬ 
vido, dizem agora que não foi ele. Ai 
não, não foi 1 Pois quem havia de ser ? 
Por isso é que todos os algarvios, mes 
mo todos, lhe hão de dar os seus votosi- 
nhos nas próximas eleições. 

Isso é que vão ser vetos por uma pá 
velha ! 

E se ele conseguir a luz elétrica para a 
gare do caminho de ferro ? Ai, ceus, que 
nesse caso arde Tróia ! Somos capazes 
de o levar em padiola até ao Parlamento. 

Mas já agora, a resp ito da luz eletri- 
ca. é melhor o sr. governador civil não 
meter mãos á obra por enquant >. Em ha¬ 
vendo ordem para se começar a instala¬ 
ção, nós o avisaremos. E então é que é 
pedir. 

OHANTAGE 
A chantage política dos monárquicos, 

de mãos dadas com o chefe da quadrilha 
unionista, deitou cá para fóra, nos últi¬ 
mos dias, estes dois acontecimentos; a 
fuga do sr. dr. Afonso Gosta e o aban¬ 
dono da política por parte do sr. dr. Ma¬ 
galhães Lima. 

Ora, reduzidas as coisas ao seu justo 
valor, nenhuma delas teve o menor fun¬ 
damento: nem o sr. dr. Afonso Costa fu¬ 
giu nem o sr. dr. Magalhães Lima aban¬ 
donou a política. O primeiro foi á Srnssa 
ver um filho seu, que ali tem estado 
doente, e voltará dentro de quinze dias; 
o segundo fez no Porto, onde se encon¬ 
trava, um desmentido formal á insidiosa 
atoarda dos inimigos da Republica. 

E que d.rão a isto os -epelentes boa- 
teiros? E que juizo ficará fazendo destes 
acanalhados processos a gente seria e 
honrada do nosso paiz? 

UM MILAGRE DE DEUS 
Dizem os jornaes que em Santiago da 

Guarda, do concelho de Ancião, desabou 
o côro da igreja no momento em que, 
apinhado de povo, se fazia na mesma 
igreja um sermão qualquer da semana 
santa. Feltztnente, não houve mortes, mas 
o numero de feridos é de cem, aproxi- 
madamente, sendo alguns em estado gra¬ 
ve, com braços partidos, caras rasgadas, 
etc. 

Admitamos, por instantes, que uma 

desgraça desta ordem acontecia cin qual¬ 
quer outro logar, na ocasião em que se 
procedesse a uma conferencia de... livre 
pensammto. Que diria, nesta hipótese, 
toda a padralhada que enxameia o nosso 
paiz!? Quantos sermões, quantas predi¬ 
cas se teriam feito á custa de tal aconte 
cimento!? Quantas milhares de vezes os 
crentes diriam aos impios que esse de 
sasire era um aviso de deus!? Quantas 
maldições a igreja teria vomitado sobre 
os pedreiros livres!? 

Mas assim, tudo se remete ao silencio, 
e ainda n.nguem, da seita dos padres ou 
dos seus prosélitos, se lembrou de pre¬ 
gar ou dizer que, em face deste aconte¬ 
cimento da igreja de Santiago da G >ar 
da, é a própria Natureza que anda a fa¬ 
zer troça dos crentes e a nostrar-lhes 
que a tal onipotencia de deus é uma 
cantata, que apenas existe.. • quando n ão 
é precisa. 

DESORDENS EM NEW YORK 

Su giram la muito graves dissenções no 
seio d 1 Feder çio dos Operários do Go 
bre, de New Yoik, que se encontra hoje 
Ctvidida em varias frações. 

Os elementos sensatos da Federação, 
considerando acertadamentc que estas di¬ 
visões só terão como consequência o eufr .- 
quececinaento ou talver a morte daquele 
organismo, teem empregado os maiores 
esiorços para aplanar todas as dificulda¬ 
des e tornar a unir os federados soo u n 
mesmo critério do interesse geral da cias 
se. 

Com este objeto realisou se num des¬ 
tes dias uma grande assembleia da Fede¬ 
ração dos Operários do Cobre. 

I ifelizmente não foi possível encontrar 
o desejado acordo, e antes pelo contrarjo 
as divisões ficaram mais assinaladas pe¬ 
los graves sucessos ocorridos durante a 
assembleia. 

A discussão, que havia começado sere¬ 
namente, em breve subiu de tom e de¬ 
generou em altercação. Dts palavras pas¬ 
sou-se a vias de facto e a luta generali¬ 
zou se em termos taes que houve quatro 
mortes e ficaram feudos mais cu menos 
gravemente vários outros indivíduos. 

Na sala estalou uma bomba de dma mi- 
te. ao que parece lançada pelos mineiros, 
os quaes se ocultaram nos telhados das 
casas próximas fazend > frente á policia 
que preiendia detê-los. Entre os agentes 
e os mineiros trocaram-se vários tiros de 
revolver. 

Os amotinados evadiram-se. 

0 PARTIDO UNIONISTA 
Procurou-nos 0 sr. José Carlos Cava¬ 

co, residente nesta cidade, para nos en¬ 
tregar um oficio que ihe havia endereça¬ 
do o sr. tenente Branco e Brito, no qual 
este senhor, > omo intendente do partido 
unionista de Faro, lhe comunica q.ie, em 
assembleia geral deste partido, o mesmo 

i sr. Cavaco fóra eleito, por unanimidade, 
membro efetivo da Comissão paroquial 
da Sé. 

E.,tregou-nos o oficio, para dele fazer¬ 
mos o uso que muito bem entendessemos 
e aut‘>risou-nos a declarar que o gesto da 
assembleia geral do parti Jo unionista, em 
supô-lo seu correligionário, foi egual a 
tantos outros gestos insolicamente verg>- 
nhosos que a citada patrulha unionts 
ta tem cometido. 

Em verdade, era isto o que esperava- 
mos do sr. José Carlos Cavaco, republi¬ 
cano sincero que conheciamos filiado no 
Partido Democrático. Indignado com o 
abuso que envolvera o seu honrado nome, 
veiu á nossa redação testemunhar nos de 
novo a sua fé partidaria, repelindo a ci¬ 
lada daqueles que, sem escrúpulos de 
qualidade alguma, se tornam vigaristas 
na política. 

Antes de terminar o assunto, aparece 
também nesta redação uma carta do sr. 
Domingos da Graça, comunicando-nos 
que, vendo publicado o seu nome, entre 
aqueles que constituem a Comissão pa¬ 
roquial unionista de S. Pedro, repudia tal 
cargo, visto não reconhecer na assembléa 
geral do partido unionista o direito de o 
eleger sem o seu consentimento, tanto 
mais que não professa a política de se¬ 
melhante partido. 

E fechamos aqui, muito depressa, esta 
noticia, para evitar que venham outros e 
fiquem de uma vez esf-celadas as cele¬ 
bres comissões políticas que foram eleitas 
por uma assembleia geral de sete cida¬ 
dãos, que de tantissimos consta neste con¬ 
celho a sucursal do Calhariz. 

0 MAR GASPIO PERDE AGUA 

Nos círculos científicos da Rússia está 
sendo muito comentado o facto de que 

cáda dra tenhâ menos agua o mar Cas- 
pio. 

G >mo se sabe, o Caspio é um lago imen¬ 
so, alimentado pelo Volga e outros gran¬ 
des rios. 

Desde junho de 1910, em que se notou 
que baixava o nivel das aguas do Caspio 
até ao presente, continuou a diminuição 
dum modo alarmante. E r> alguns pontos 
proximos dos poitos.a naveg ção tornou 
se impossível. Os navios tocam no fundo 
quando querem aproximar-se dos molhes, 
o que ocasiona ao comercio prejuízos 
enormes. 

O professor Shokabky, encarregado 
pelo governo russo de estudar as causas 
do fenomeno, disse que tudo é conse¬ 
quência da pouca corrente que levam, 
de alguns anos a esta parte, o Volga e 
outros rios que alimentam aquele mar 

Sempre esse caudal de agua bastou pa¬ 
ra cont1 abalançar a perda cau ada pela 
evaporacã , mas agora já não acontece 
assim. O Caspio perde mais agua do que 
a que recebe, e deste modo, a sua des 
cida é constante e progressiva. 

Calcula-se que se continuar ocorrendo o 
mesmo durante um s cul >, o Caspio se¬ 
cará completatuente e virá a ser co¬ 
me o deserto de Sahara, mar interior da 
África ha milhares de anos, e hoje imen¬ 
sidade arenosa onde as caravanas morrem 
de sede. 

FANATiCOS E LOUCOS 

Em Bayona, importante cidade da 
França, ocorreu um facto que recorda 
as cenas do fanatismo e ignorância da 
Idade Media. Narremos: 

Ha dias morreu em casa de seus paes 
um rapaz de 26 anos chamado Remy 
Castaing. Chamado o medico para certi¬ 
ficar o obito, negou-se a faze-lo dizendo 
que a morte lhe parecia muito estranha. 

Remy vivia com sua família, comoosta 
do pae, mãe, cinco filhos e duas filhas. 
O seu cadaver apresentava vestígios ine¬ 
quívocos de violências, e o procurador da 
Republica em Bayona, inteirado do assun¬ 
to, interrogou os paes. 

Soube que dias antes, Remy havia da¬ 
do iniicios de alienação mental. Um me 
dico ordenou que o levassem a um mani- 
comio. Mas um irmão do louco opoz-se 
alegando que Remy era bruxo, fazia ma 
leficios e era necessário privá-lo do seu 
extraordinário poder para que não dei¬ 
tasse amau olhado» a ninguém da casa. 

Os paes aprovaram a ideia. E o des¬ 
graçado Remy foi crucificado! 

Ataram-no a um madeiro em forma de 
cruz e assim o tiveram vario» dias. O in¬ 
feliz louco dava gritos horríveis, e para 
que não se movesse absolutamente, sujei- 
taram-'.o pela garganta com uma corda. 
Remy, forcejando por soltar-se, estrangu¬ 
lou-se. 

Então desataram o seu corpo e depois 
mataram um gato e um cão que, segun¬ 
do eles diziam, estavam embruxados, e 
queimaram uma carreta, também embru- 
xada! 

Toda a família deu entrada na cadeia, 
mas um irmão de Remy foi atacado de 
loucura furiosa e conduzido a um mani- 
comio. 

Os médicos da prisão dizem que estão 
todos dementes. 

A familia Castaing vem ha mais dum 
século dedicando-se á bruxaria e tinha 
entre os campesinos uma clientela enor¬ 
me. O bisavô de Remy gosava de gran¬ 
de fama como a bruxo eminente»... 

E ocorrem estas coisas em França no 
século XX1... 

GLORIAS DE PORTUGAL 

O HERALDO semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e 0 de maior circulação em toda a 
orovincia do Algarve. 

PAf^CtONEmO DO Povo 

A rosa, depois de sôca, 
Foi-se queixar ao jardim, 
0 cravo lhe respondeu: 
Tudo que é velho tem fim. 

Aioda agora reparei 
Quem andava uo terreiro: 
Anda 0 cravo e anda a rosa, 
Auda 0 ramalhete inteiro. 

Hei-de te amar de noite, 
Já que de dia uão posso; 
De raauhã sirvo meu amo, 
A’ noite criado vosso. 

E’ este o maior vulto dos nossos anaes 
indianos. Génios como o dele aparecem 
apenas de séculos a séculos. 

Njsceu em 1453, na quinta do Poraiso, 
entre Alhandra e Vila Franca. Era de 
alta nobresa, filho segundo dc Gonçalo 
de Albuquerque, senhor de Vila V rde, 
e de D. Lronor de Menezes. Foi, como 
era co'tumc desses tempòs entre os fi¬ 
lhos dos nobres, cr a do ni palacio de D. 
Afonso V. Em 1480 serviu numa armada 
que socorreu 0 rei de Nápoles contra o» 
turcos; em 1489, sen io estribeiro-mór del 
rei D. João II, foi enviado á África, onde 
praticou acções de alto valor. M<< o tea¬ 
tro da sua gloria tinha de ser a A-ia. 

Apareceu pela primeira vez na índia 
em i5o3, em companhia de seu prima 
Francisco de Albuquerque, e segunda 
vez, em t5o6, na esquadra de Tristlo da 
Cunha. Levava provisões secretas del rei 
D. Manuel, para suceder a D. Francisco 
de Almeida no governo. 0 seu vasto es¬ 
pirito já concebera um gr n4e plano a 
cuja execução tentou dar com|ço. 

A desproporção enorme das força» 
deste pequeno paiz, com a extensão 
dos seus domínios, sempre impressio- 
náia os homens pensadores, e a to¬ 
dos se antolhava, como de d ficil solu¬ 
ção, o problema de conservar em equilí¬ 
brio tão estranho império. D. Francisco 
de Almeida e Afonso dt; Albuquer ;ue, 
ambos procuraram resolve-lo, u n com o 
alto bom senso de um espirito de incon¬ 
testável lucidez, o outro com o àrr j.» de 
um genio extraordinário. , ■ 1 

Queria D. Francisco de Almeida que 
Portugal, sem dispender sangue e dinhei¬ 
ro a levantar fortalesas, se contentasse 
de ter uma respeitável marinha para pro¬ 
teger o seú comercio. Afonso de Albu¬ 
querque entendia, pelo contrario, que se 
podia levantar um império luso-indiano, 
que vivesse dás sms propria« forças, e 
não arruinasse a metropole. Era a idéa 
que os inglezes quizeram aproveitar com 
o seu império anglo indiano, iuéa que só 
a meio conseguiram realisar, porque lhes 
faltaram (como a nós tambemj uns pou¬ 
cos de ’g"vernadores que tivessem o ge¬ 
nio e a energia de Afonso de Albuquer¬ 
que. t 

Tratar com extrema bcnevólenci* os 
indios, esmagar a influencia dos moiros, 
dominar com tres fortalesas principaes a 
vastidão oriental, «e fundar na jusfça e 
na equidade um imnerio perdurável, tal 
foi o pensamento de Afonso de Albuquer¬ 
que. As tres fortalesas escolhidas e<am 
Ormuz, Gôa e Maluca. Mas nem el-rei 
nem os seus subalternos o sabiam com¬ 
preender. Os obstáculos acumularam-se 
iogo de principio era torno dele: a revol¬ 
ta dos seus capitães quando pretendeu to¬ 
mar Ormuz, a irritabilidade de D. Fran¬ 
cisco de Almeida que, louco d: dôr pela 
morte do filho, e cedendo a impensados 
movimentos de cólera, lhe não queria en¬ 
tregar o governo, as intrigas dos corte- 
zãos, tudo concorreu para o amargurar, e 
para impossibilitar a execução dos seus 
planos. E contudo, durante os seis anos 
do seu governo, tomou Gôa, tomou Ma- 
laca, tomou Ormuz, destruiu o poder dos 
moiros, planeou a sua ruína completa 
com desviar o curso do Nilo e arrasar 
Meca, até que em t5i5 morreu, perse¬ 
guido até ao leito da morte pela ingrati¬ 
dão do rei, e soltando o brado de desa¬ 
lento de todos os grandes homens que 
lutam durante a vida com as mesquinhas 
paixões dos pigmeus que os rodeiam. 

Assim que ele morreu, povos e reis 
perceberam, pelo baque da queda, que 
grande vulto era esse que tinham menos- 
presado. D. Manuel deu ao filho as re¬ 
compensas que negára ao pae, e os ín¬ 
dios, conhecendo, pela comparação com 
os seus sucessores, que integro e nobre 
espirito era o do fitado governadtr, vi¬ 
nham ajoelhar deante do seu tumulo pe¬ 
dindo lhe justiça e invocando-o como a 
um deus. 

A sua estatura gigante foi avultando á 
medida que a perspetiva dos séculos deu 
ás diversas figuras as suas proporçõ:s re¬ 
lativas. 

Os pigmeus, qUe a lison|a fizera gran¬ 
des, oaixaram miseravelmente da sua ir¬ 
risória peanha, e Afonso de Albuquerque 
subiu, tranquilo e ovante, ao pedestal que 
a justiça dos pó steros lhe erguera. 
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UAIS NOTAS [ MENTAIS 
desmentido 

Ha quem afirme que os agentes da au¬ 
toridade que fizeram serviço na procissão 
do enterro obrigavam os descrentes a ti¬ 
rar os seus cbapous á passagem da mes¬ 
ma procissão. 

Podemos garantir que é menos verda¬ 
deiro este boato. Censuramos a autorida¬ 
de administrativa por ter consentida que 
a procissão viesse para a rua, mas fiquem 
por aqui as nossas cenouras, pois é boçn 
que se saiba que acima de deus e dós 
odiu s políticos, deve estar a justiça. 

A FRANÇA CONTRA A PORNOGRAFIA 
Uma petição lançada ao publico em ju¬ 

lho de 1911, pela «Federação das Socie¬ 
dades contra a Pornografia», prostestan- 
do contra a deficiente repressão dos es 
candalos teatraes, encontrou um acolhi- 
memo tão simpático da parte do publico 
e de todas as sociedades que se ocupam 
da proteção da juventude, que foi preci¬ 
so fazer varias edições", a ultima trazia a 
assinatura de 45 grupos, associações ou 
jornaes. 

A associação da juventude republicana 
num congresso recente, votou por unani¬ 
midade uma «ordem do di-a» energica 
contra a pornografh. M-. Mareei Ha 
bert, que já obtivera uro voto unanime da 
Camará Municipal de Paris reclamando 
do Prefeito da Policia uma repressão 
rr.ais vfgilante, anunciou nova interpela¬ 
ção. 

O senado votou em primeira feitura o 
novo projeto de lei que permitirá atingir 
não sómente o comercio internacional de 
publicações obscenas, mas o fabrico, a 
posse para comercio, o transporte e o 
anuncio de toda a especie de produtos 
imoraes. 

Por cá também temos leis dessas... 
para ir.glez vêr!... 

CURIOSIDADE 
Na' sexta feira da semana passada, fo¬ 

ram abatidos no matadouro de Lisboa 
703 carneiros, 3a6 porcos, 14a rezes e 87 
•vitelas, com o peso total de 89.346 qui 
logramas de carne limpa, sendo este gado 
fornecido por 5o marchantes. 

fclste grande fenomeno teve logar na 
sexta feira santa. Por aqui se vê que o 
povo de Lisboa, como qualquer outro, 
tem um estomago... essencialmente re¬ 
ligioso. 

LO RD STRATHCONA 
Recem emente morreu em Londres o 

riquíssimo lord Straihcona, que deixou 
uma fortuna colossal. Basta dizer que o 
fisco britânico recebeu dos herdeiros, por 
'direitos de transmissão, 56o.ooo libras 
esterlinas que, ao cambio jtual, são mais 
de 3.8oo contos de réis em moeda portu- 
gueza. 

Lord Straihcona era comissário impe¬ 
rial do dominio do Canadá e presiden¬ 
te da Companhia de Ga mi mips de Ferro 
Canadian Pacific Line, vencendo por am¬ 
bos os cargos ordenados consideráveis. 

Quando alguém no club faz a alusão a 
esses veno»nentos, lord Strathcona res¬ 
pondia invariavelmente: 

—Não recebi nem receberei nunca. 

0 DIVERTIMENTO DE DOIS OFICIAES 
A «Neue ZciturTg* dá conta dum acon 

tecimento verdadeiramente ext-aordinario 
ocorrido um destes dias em Montigny» 

Um tenente e um capitão dum regi¬ 
mento prussiano aquartelado em Monti- j 
gny e que régressára de manobras, não 
sabiam em que passar o tempo e não en¬ 
contraram nada melhor «para se diver¬ 
tir» do que puxar pelos revolveres e ati¬ 
rar ao alvo >obre um prédio de quatro 
andares de Montigny. habitado por varias 
famílias que àquela hora jantavam tran 
quilamente. 

Como fazia calor, as jantlas estavam 
abertas e por elas começaram a entrar os 
projeteis 1 

Um engenheiro estava jantand > com 
sua esposa numa sala de jantar do pri¬ 
meiro andar com janela para a rua. No 
momento em que a senhora levava á b <c < 
um pedaço de carne, uma bala tirou-lhe 
este da mão ! 

A pobre senhore 3panhou nm susto 
enorme. 

Quani ao mesmo tempo, outra bala que- 
brava- o espelho dum armario em casa 
dum professor. 

Os habitantes do prédio, surpreendidos, 
foram ver quem se entretinha a tiroteá-los 
é encontraram os dois oficiaes rindo ás 

■gargalhadas. 
Apostrofaram-nos, mas eles, então car¬ 

regaram de novo os revolveres e aponta¬ 
ram-lhes aos queixos, dizendo que atira¬ 
riam a valer se não se calassem, obrigan¬ 
do os assim a refugiar-se em suas casas. 

Retiraram-se os dois oficiaes á casa em 
que vivem juntos e os moradores do pré¬ 
dio alvejado foram queixai-se ás autori¬ 
dades. 

Um comissário de policia apresentou-se 
cm casa doa delinquentes para lhes tomar 
declarações, mas os bravos oficiaes man¬ 
daram-lhe dizer por um impedido que não 
estavam para q receber e que se retiras¬ 
se, pois de contrario íevantar-se-iam — 
estavam deitados—e atirá-lo-iam pela 
escada! 

O comissário retirou-se e os dois ofi- 
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ciaes não foram molestados de maneirg 
alguma, 

Este acontecimento é comentadissimó 
em toda a Alsacia-Lorena. 

Congresso do Partido 
Republicano Portuguez 

Delegados algarvios 
Entre outros, soubemos que estiveram no 

congresso, como delegados dó Algarve, os 
nossos correligionários: Cristovam de Sousa 
Jiinior, lzidoro Rodrigues Pontes, dr. Mar- 
reiros Neto e José da Cosia Assunção, oe 
Lrnlé; dr. João Pedro de Sousa e José da 
Encarnação Vieira Júnior, de Faro-, Francis¬ 
co P.anla Baiista, de Albufeira; Viiorino da 
Fouseca Dias, de Porii- -ãu; Antonio Vaz 
Mascarenhas e Frederico de Castro, de Sil¬ 
ves; Mauuel Serafim Moiileim. de Alessines; 
Mauricio Serafim Monteiro e José Rmlr igues 
de Passos, pela Alma Algaivin-, 0 dr. Este¬ 
vão de Vasco..celns pelos republicanos de 
Lagôa, e 0 dr. Afonso Costa, dr. Adelino 
Furtado e Ribas de Avelar pelos republica¬ 
nos de Monchique. 

EscoialTBrejo 
0 processo de concurso para provimento 

do- logar de profe-3'.ra da escola mista do 
Rrejo, freguezia da Conceição, acusa a con¬ 
corrência de qualnrze professoras, que pelo 
inspetor da l.a Circunscrição escolar da Re¬ 
publica (Lisboa) foram graduadas da seguin¬ 
te f rma: 

i.1—Maria Francisca Pacheco, professo¬ 
ra em S. Rraz, coiu a classificação de 16 va¬ 
lores e mais de 5 anos de serviço; 

2. *—Vitoria de Jesus Santos, professora 
em Santana de Cambas, concelho de Merto- 
lo, com a classificação de li valores e mais 
de cinco anos de serviço; 

3. * —Maria de Nazaré de Santa Cruz e 
Brito, ex professora oficial, com a classifi¬ 
cação de 12 valores e mais de 5 anos de 
serviço; 

4. a Ester Pablos Filipe, ex-professora ofi¬ 
cial, com a classificação de 20 valores e 
menos de 5 anos de serviço; 

5. a—Gertrudes Candida de Sonsa, pro¬ 
fessora em Quarteira, com a classificação 
de 17 valores e meio, e menos de 6 anos 
de serviç ; 

6 a—.Maria da Pedade Vinhas, professo¬ 
ra em Cabanas. concelho de Tavira, com a 
classificação de 15 valores e menos de 5 
anos de serviç..; 

7.*—Emilia de Almeida Sales, com a clas¬ 
sificação de 15 valores e sem tempo de ser¬ 
viço; 

8 a—Leonilde Centeno. Mendonça, profes¬ 
sora em Loulè, com a classificação de 14 
vaUr-s e menos de 5 anos de serviço; 

9. a—Amélia da Conceição Palinira e Sil¬ 
va, professora em Amieira, concelho dePor- 
iel, com a classificação de 14 valores e me¬ 
nos de 5 an. s de serviço; 

10. a— Maria Francisca das Dores Guer¬ 
reiro, com a classificação de 14 valores e 
sem tempo de serviço; 

H.a—Berta da Conceição Martins, prn- 
fessora em Santa Luzia, concelho de Tavi¬ 
ra, com a classificação de 11 valores e me¬ 
nos de o anos de serviço; 

12 a —Antnnia Pereira da Silva, que não j 
juntou documentos nem declarou te-loS jtlu- ; 
lado a qualquer ontro processo de concur- ; 
so; 

13. ‘—Maria da Encarnação Perianes, que 1 
não juntou 0 certificado de rçgisto criminal 
e apresentou 0 atestado medico sem es'ar 
nas cond çõís legaes; 

14. *—Matia Rita da Piedade Vargues, 
que juihoii 0 atestado medico sem estar nas 
coud ções legaes. 

CONTOS E MULAS 

&artas... 

adeaoiselle - 

SCREVO LHE para dizer que 
nem, uma só vez passeio ago¬ 
ra no Alameda, sem que me 
lembre de que, em fins de 
Agosto, ali, na rua principal 
nos encontramos. 

Lembra-se ? 
Acompanhava-a sua irmã. 
A tarde estava prestes a 

findar, afogueando-se o firma¬ 
mento para a grande apoteose 
do poente. 

Caminhando em sentido 
oposto a Vossas Excelências, 

eu vinha, desde longe, admirando lhes a 
gentileza, realçada pelo seu luto recente, 
e tive uma ag>adavel surpresa quando as 
reconheci. 

Futilidades, coisas sem importância,— 
dirá; pois creia que é destes pequenos 
nadas que se alimenta a sensibilidade dos 
que vivem pelo pensamento. 

Saiba que gostei muito de ver a linda 
creaqça loura que, então, me mostrou. 

Que grande visão de arte a sugerida 
pelo grupo encantador que Mademoiselle 
fi rmava com ela ao Colo. 

Rafael,—o divino—alegrar-se ia possuin¬ 
do tão interessantíssimo modelo. 

Experimentei um grande prazer espiri¬ 
tual em contemplar tão harmonioso agru¬ 
pamento, mas foi ccm desgosto que mais 
uma vez ouvi Mademoiselle afirmar que o 
meu ideal era o tipo louro, de olhos 
asues. 

Bem sabe que assim não é. 
Só por uma grande ironia a que mistu¬ 

ra um pouco da sua graciosa maldade, 
Mademoiselle póde repetir tal afirmativa. 

A’cerca da florinha que lhe ofertei, pe 
ço-lhe que nunca se esqueça de que é um 
Malmequer, e, certamente, representaria 
o grande odio que lhe consagro se, na 
linguagem intencional da> flores não si- 
gmfijasse:—vista, candura, inocência e 
tristes lembranças. 

Miosotis é que eu desejava oferecer-lhe 
mas não consegui encontra-los. 

Agradeço lhe a gentileza de guardar 
com gratas recordações as flores que lhe 
ofereço. 

Saiba que tvmbcm conservo todas as 
que me tem dado. 

Hs pouco fui ver a ultima oferta : 
aqueles jawTiins brancos, que colheu jun¬ 
to do lago quando passeamos no jardim. 

Lembra-se ? 
G .arde os cautelosa nente num livro 

e também os conservo como a mais gra¬ 
ta recordação daquele dia saudoso. 

Mas . . desculpe tão longa maçada» 
Termino enviando-lhe os meus protes¬ 

tos je inquebrantável estima. 
Com reconhecimento e amisade. 
Muito grato admirador, 

Lyster Franco. 

POBTA.S 

AMO* VIVO 

Grémio Popular de Faro 
Realisou-se no dia 4 do corrente, na 
de do Gremío Popular desta cidade, 
n sarau dramalico mtfsical, que teve 
ar fim comemorar a inauguração da 
jva casa deste grémio, situada ao cimo 
j rua do Alportel. O sarau principiou 
; 22 horas, e a ele concorreram perto de 
jo pessoas, que deram ao ato uma ani- 
ação desusada. 
Um grupo de amadores levou á cena a 

íistosa comedia Um amigo dos diabos 
n 3 atos, orig nal de Veloso da Costa, 
o engraçado monologo Não me caso. 
Durante o sarau fez-se ouvir um deli- 

oso sexteto, sob a regencia do simpa- 
co maestro sr. Rebelo Neves. 
Em seguida ao espetáculo, dançou-se 

aimadamente, na grande sala do Gre- 
óo, até ás 5 horas. 
Foi uma festa a todos os títulos agra- 

avel, que deixou nos assistentes as mais 
raias impressões. 
Consta-nos que ali se realisará outra 

;sta no proximó dia 3o. 

©adoin. do S. Lazuro,39-S-l915 

Ao ilustre cidadão dr. João 'Pedro 
de Sousa, digno diretor do se 
manario republicano-democratko 
«O Heraldot 

Amnrl mas dum amôr que tenha rida... 
Não sejam sempre tímidos harpejos, 
Não sejam só delírios e desejos 
Duma douda cabeça escandecida ... 

Amôr que viva e brilhe I luz fundida 
Que penetre o meu ser—e não só beijos 
Dados no ar—delirios e desejos— 
Mas amôr... dos amores que tecm vida... 

Sim, vivo e quente e já a luz do dia 
Não virá dissipa-lo no meus braços 
Como névoa de vaga fantasia... 

Nem murchará o sol á chama erguida... 
Pois que pódem os astros dos espaços 
Contra uns débeis amores... se teem vida ? 

Antéro do Qitmtal. 

A fome em Silves 
Uma comissão de trabalhadores de Silves 

composta pelos srs. José da Conceição Trin¬ 
dade, Sebastião Bnião e Pena Peralta, re¬ 
presentando 0 comercio, a iudustria corti- 
ceira e as classes operarias de Silves, foi a 
Lisboa com 0 intuito de conferenciar cmn 0 
presideule do conselho, a quem vao expôr 
a situação verdadeiramente alarmante dos 
habitantes daquela povoação. 

A situação das classes trabalhadoras é 
ali, de facto, pavorosa. A fome bateu-lhes 
à porta, não havendo trabalho na industria 
corliceira ba oito mezes e meio, chegando 
operários a morrer de inauição e as crian¬ 
ças a alimeotarem-se de cascas de larauja 
que eucontram pelas ruas. 

0 que quer, afiual, a classe laboriosa de 
Silves? Apenas isto: trabalho nas obras pu¬ 
blicas para os homens com suficiente robus¬ 
tez 0 um pequeno subsidio aos outros, pa¬ 
ra que não rebentem de fome. 

Urge que 0 govoruo a'euda ião justas re¬ 
clamações com a urgeucia indispensável, 
pois que lai estado de coisas não pôde pro¬ 
longar se, para decoro da própria humani¬ 
dade. 

E’..a V. como republicano de sempre, 
ao seu vâ!ó-r"So baluarte no meio da im¬ 
prensa. o Heralio, que eu me voo diri¬ 
gir, para que do suí ao n >rte de Portu¬ 
gal se sinta vibrar bem alto a voz da Jus 
tiça e do Protesto. 

Desde o dia 1.® que me encontro pre¬ 
so sob uma tremenda acusação, que não 
passa duma suspeita. Ha 29 dias que 
estão encerrados na cadeia do Funchal 
valo osos e dedicadíssimos republicanos. 
Nada havia que justificasse semelhantes 
prisões: uma suspeita apenas! Mas pas¬ 
semos á narração dos factos: 

Num dos últimos dias de dezembro 
p. findo, lançaram uma bomba de dina¬ 
mite ou himalane, de encontro a uma ja¬ 
nela da associação «Juventude Católica», 
no Funchal. Dias depois foram assalta¬ 
dos dois jornaes semanários: um deles 
socialista, mais parecendo ser monárqui¬ 
co, chamado Trabalho e União, e um ou¬ 
tro, sinceramente republicano, pertencen¬ 
do ao velho republicano dr. Manuel Au 
gusto Martins, que apesar de ser evolu- 
cionista, é merecedor do nosso respeito 
e consideração como portuguezes e repu¬ 
blicanos. 

Quem seria? era a pergunta suspensa 
de todos os lábios. Não tardou muito 
tempo, porem, que não começassem a 
acusar os continentaes, como se os ma¬ 
deirenses não tivessem também braços e 
cabeça para pensar e agir. 

No dia 1 do corrente foram presos Má¬ 
rio de Oliveira, farmacêutico; o autor 
desias linhas; Raul Leitão, condutor de 
obras publicas; Francisco Godinho, o he 
roico ex-i.® sargento revolucionário de ar¬ 
tilharia 1, em 1910; Francisco Lop.es, co¬ 
merciante; Carlos Gomes, mecânico da 
rêde. telefónica do Estado; e Luiz Anto¬ 
nio Mauricio. etc. 

Estas pri-Ões dizem justificar-se pelo 
aparecimento de duas bombas de ferro 
fundido, numa furna que servia de fabri 
ca de fogo de artificio, ao ultimo dos pre¬ 
sos. 

Cartegaram-nos com as culpas de tudo 
quanto tinha acontecido. E por este facto 
estivemos i5 dias na mais rigorosa inco 
municabilidade. Eu, no quartel de infan¬ 
taria 27. com Francisco Lopes e Carlos 
Gomes; Godinho,, no forte de Santiago, 
e os re«tantes no comissariado e na ca¬ 
deia de S. Lazaro, onde nos encontramos 
aproxima Jamenie ha i5 dias, á exceção 
de Raul Leitão, a quem devido a um forte 
ataque de nervos sobreveio uma paralisia 
total no lado esquerdo, estando em tra¬ 
tamento e em perigo de vida no Hospi¬ 
tal Civil. Parecia, ou antes, parece estar¬ 
mos na Rússia. 

Imagine V. que as sentinelas guarda¬ 
vam-nos com as armas carregadas, e de 
noite de baioneta armada. E’ inacreditá¬ 
vel... mas é assim mesmo. Quando fo¬ 
mos presos, fora-n-no também as esposas 
de Raul Leitão, Francisco Lopes, Mário 
de Oóveira e Francisco Godinho. conser 
vando-as 4 dias incomunicáveis. E aqui 
estamos á mercê dos senhores que nos 
prenderam!... 

V. não conhece a Madeira, ou antes, 
0 povo madeireu.se, porque se o conhe¬ 
cesse veria m que lençoes estamos me¬ 
tidos. A população madeireme é na sus 
maioria reacionaria Quando fomos presos 
fomos recebidos com os gritos de: abaixo 
a formiga branca! Morram os formigas, 
etc. Quando aqui chegou o bispo houve 
uma manifestação com vivório, flores, dis 
cursos, etc., tendo ido ao cais milharei 
de pessoas recebe-lo. 

Agora, o mais interessante, sr. diretor, 
é que nós estamos inocentes no que so¬ 
mos acusados. 

Peço, p >is, a V. me desculpe, e no 
seu semanário levante um alto protesto 
contra esta tremenda infamia. 

De V. etc., 
José Manuel de Deus. 

põem em verdadeiro contraste a abnega¬ 
ção do mártir do Golgota. 

Airibue á mulher muitos males de que 
enfermam as soc;edide«. Combate com 
calor e servindo-ie .'.C ««o» SrgUmentação 
deveras cerrad o efeito pernicioso do 
terrivel corifissionarin. 

Quem quizer ser religioso, diz o confe¬ 
rente, póde sê-lo na sua casa, não preci¬ 
sa de ir á egreija nem ajoelhar-se aos 
pés de quem é— quasi sempre!--mais pe¬ 
cador que aquele que vae pedir perdão 
para os pecados que lhe torturam a alma, 
terminando por convidqr as senhoras pre¬ 
sentes a repudiarem por todas as formas 
o confissionario. 

A numerosa assistência tributou ao 
ilustre estudioso uma retumbante salva 
de palmas no final do seu admiravel tra¬ 
balho. s. 

Assassínio em Loulé 
Francisco Palma assassinou á navalhada, 

em Loulé, 0 seu cunhado Antouio Mendes, 
quando este dormia, percorrendo depois a 
povoação, armado da navalha, ameaçando 
os transeuntes. 

0 criminoso apresentou se ás autorida¬ 
des. 

0 caso produziu grau íe sensação. 

Bôa ação 
Recortamos do Século : 
S. BRAZ D’ALPORTEL, 3.—C.-Em vir¬ 

tude das grandes dificuldades por que está 
passando 0 trabalhador rural, devido á grau- 
de invernia e ao encarecimento dos generos 
de primeira necessidade, 1 s srs. José de 
Sousa Uva e Mauue1 da Silva Barreira Jú¬ 
nior, mandaram comprar no concelho de 
Tavira. !0 moios de milho, que esião for¬ 
necendo aos trabalhadores pelo mesmo pre¬ 
ço qoe 0 compraram, emprestando lambeio 
vários lavradores os seus carros e parelhas 
gratuitameule, para a condução do mesmo 
cereal para esta vila. São dignos dos maio¬ 
res encómios lodos os iudividuos que se in¬ 
teressaram assim para miuorar a triste e 
aflitiva situação desta classe de obreiros. A 
cada trabalhador .são fornecidos 10 litros de 
milb", semanalmente. < 
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CINDIDO DE SDUSft 
Formado pela Escola de Lisboa e tom os 

ursos espetiaes de ttiíieoe, Oftalmologia e 
Baleridogia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

€soeda/idades : Soenças dos 
o/hos- boca e dentes 
Sentes ariijidaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

f 
■ 

\ 

SANTO mm», 6 
FAHO 
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fí ORIGEM DA MULHER 

Deus Nosso Senhor depois de ter feito 0 
homem ao sexto dia, poz-se a olhar para 
uma compauheira. Mas tiuha-se-lhe acaba¬ 
do 0 barro. Deus Nosso Senhor olhou para 
0 chão e viu espalhados por aqui e por ali 
alguns bocadinhos do barro com que fizera 
os animaes. Se uós aproveitássemos estas 
sobras ?—pensou Deus Nosso Senhor. E as¬ 
sim foi que veiu a aparecer no Paraizo a 
mulher, engenhada com restos de macaco, 
de raposa, de gala, de tigre, de papagaio e 
de serpente. 

Cahias Sulete. 

KJblM ulilO FkANCÊS 

Centro Democrático de Faro 

Foi brilhantíssima a conferencia rcali- 
aada pelo nosso presado correligionário 
sr. Antonio dos Santos Gumes, cujo te¬ 
ma for.—a religião e a mulher. 

O conferente, qoe sabe adaptar-se oti¬ 
mamente ao meio que o ouve, usou de 
uma linguagem acessível a todas as inte¬ 
ligências, inoculando ainda no espirito dos 
mais. rudes o germen bendito que apos- 
tolisa. 

Pena temos de não ter feito a reporta 
gem desse belo trabalho para os leitores 
do Povo, porque na verdade foi uma es¬ 
plendida lição histórica e de combate aos 
exploradores da religião católica romana. 

O orador falou primeiramente das teo¬ 
rias do aparecimento do homem na terra, 
expontaneidade e evolução, — opinando 
pela ultima por ser mais racional e intui¬ 
tiva. 

Fez ver a necessidade que o homem 
primitivo teve creando os deuses e a re¬ 
ligião. 

Comparou a humildade de Christo com 
o fausto do vigário do mesmo na terra, 
que vive entre purpuras e riquezas que 

Em todas as pharmacias ou no Coposito gorai 
J. DEUGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

1 trnnco rie porle comnrsntfa 2 frascos. 

Regras de saude 
La—Selo a oito horas bastam para dor¬ 

mir. 
2. a--As creanças devem dormir mais, os 

velhos menos. 
3. a—A alegria, a cólera, a tristeza preci¬ 

sam de repouso depois de as seaiir porque 
gastam muita força nervosa. 

4 °—0 banho frio diário prolonga a vida 
e evita a doença. 

5.°—A eletricidade alimenta o sistema 
nervoso. 

6 °—0 éxereicio, a marche, o salto, a gi¬ 
nastica, eis os meios de vigorisar sem cau¬ 
sar prejuiso. 

7.°—Os filhos pagam as desordens uos 
paes. 

9.°—-As doenças crouicas necessitam na* 
lamento. 



D Ei S 3?L A I» C a 
NBSSO HOTICmiO 

Cs empregados no comercio «to Silvos, 
tfuQdarain ali uma associação de recreio que 
çuando solenisa o seu aniversario tem fei¬ 
to muito bem á pobreza Neste, em que a 
C réstia da vida é enorme, e a miséria ex¬ 
trema. por causa da guerra, aqueles rapa¬ 
zes beuemeritos, com o auxilio de poucos 
remediados, arranjaram prendas valiosas 
para uma «kermesse», que jã rendeu 
oitenta escudos. A comissão distri¬ 
buiu lambem um bodo a 120 pobres, na 
importância de (540, em geueros, receita 
alcançada em 1908, por ocasião duma ba¬ 
talha de flores a que presidiu a sr.* con¬ 
dessa de Silves. Essa comissão é composta 
dos srs. José Miguel Pereira, Carlos Horta, 
José Peruando, Joaquim de Oliveira e Se¬ 
bastião Correia do Oliveira. 

Fui assinado o decreto nomeando 
ministro de Portugal em Paris o sr. iir. Bet- 
lenconrt Rodrigues, que para ali tenciona 
partir no dia 25 «lo corrente. 

0 coronel sr. Garcia Rosado decli- 
m>u o convite que Ibe f.u feito pelo ministro 
das colónias para aceitar o governo da pro¬ 
víncia de Moçambique, após o regresso á 
metrópole do general sr. Joaquim José Ma¬ 
chado. que tenciona deixar aquele cargo. 

Furam já assinados os decretos: uo- 
móáudii diretor da Cordoaria Nat ional o ca¬ 
pitão de mar e guerra sr. Carvalbosa e 
Ataide; exonerando de chefe do departa¬ 
mento marítimo do sul, o contra-almirante 
sr. Álvaro Ferreira e nomeando para o su¬ 
bstituir o capitão de mar e guerra sr. 0. 
Bernardo da Custa, e determinando que o 
guarda-marinha maquinista sr. S»usa Nas- 
ciineuio, que se apresentou de iicenca ili¬ 
mitada, fique adido ao quadro. 

Foi registado na administração do 
concelho de S. Braz de Alportel o testamen¬ 
to do falecido Manuel Dias Andrade, capi'a- 
lisia e uegoeiaule de cortiça, que, consta, 
deixou uma fortuna superior a duzentos 
contos, com as seguintes disposições: Aos 
filhos de sua irmã 0. Rosaria Dias Sancbo, 
800300 a cada um; aos filhos de sua irmã 
D. Aulonia Dias Uva, 500000 a cada um; á 
sua serviçal o rendimento de 6.000000 em 
inscrições; a seu afilhado Jaime Passos Piu- 
to, 50000 até completar 2$ anos de idade; 
a-seu afilhado Auionio Correia, um conrela 
nas Galveias; a seu afilhado, filbo de João 
itomão, da Fuzeia, um prédio de casas ou 
400000 em dinheiro; ao seu serviçal José 
Agostinho, uma morada de casas; a lodos 
os seus afilhados de batismo 6000 a cada 
um e o remanescente de todos os seus bens 
a sua irmã D. Maria Dias Dourado, esposa 
do sr. Manuel Rosa de Sousa Dourado. 

Passou á reserva o capitão de infan¬ 
taria 33, sr. Francisco de Assis Crispim. 

Noticias de Instrução 
Tendo os diretores da» diferentes escolas 

Dormaes reclamado deferimento contra o 
facto «los professores ce liceus, que acumu¬ 
lam es seus logares com os de professores 
interinos da mesmas escolas, não quererem 
lecionar mais de 12 horas por semana, co¬ 
nto fazem os professores efetivos de Lisbos, 
Pi rio e Coimbra, vac ser decretado que os 
referidos professores 9ejam obrigados a le¬ 
cionar 16 ou 17 horas, como os efetivos. 

«O 30RN.4L) 

Apareceu na capital um novo diário da 
manhã intitulado O Jornal, dirigido pelo sr. 
Boa vida Portugal. 

- Desejamos lhe prosperidades e larga exis¬ 
tência. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã domingo, II—D. Felisraina Corle tical, 1). Maria 
Amoli* Teixeira Alves, 0. Augusta da Silva Fernandes, 
D. I.nita da Costa Lamy, D. Mariuna do Carmo Santos, Jo¬ 
sé Antonio Costa, Francisco Alfredo Moreira, José Antonio 
Barros, Alfredo da Conceição Mendes e o menino Armando 
Augusto dos Suntos. 

Segunda feira, li—D. Raquel Judice Carneiro, D. Ma¬ 
ria Emilia Pinto, D. Euuenia da Conceição Teixeira, D. Fe¬ 
licidade da Silva Moreno D. Guiomar da Trindade Murta, 
D. Hortenso da Silveira Ramos, João Manuel Pereira, José 
Atfre do Dias, Antonio Francisco Domingos, Augusto Xavier 
da Costa, dr. Vilor Castro da Fonseca, Manuel da Silva 
Airetio e Joio José Bastos. 

Terça feira, IS—D. Amélia Fernandes Piloto, D. liaria 
Kduarda Afonso, D. Luiz» da Encarnação Paes, D. Natalia 
Mendonça Vargas Constantino Cumano, dr. Alexandre Per 
reira do Anis, Pedro Freire de Almeida e a menina Maria 
José Vaz. 

Quarta feira, ti—D. Marians do Carmo Ramos, D. El- 
vira da Silva Tereira, I). liaria Antonia Viegas. D. Laura 
Palerma Silveira, Joio Carlos Barradas, José Alves Dias, 
Francisco Antonio Rebelo, José Maria Foroandes c Joaquim 
Manuel do O’. 

Quinta feira, 1B — D. Francisca do Carmo Palliaree, D. 
In.cia Ramos de Oliveira, D. Maria Emitia «lo Carmo D. 
Isabel Ferreira Mendos, Francisco José Pinto, José Vicente 
do Carmo. Antonio José Lopes, Pedro da Silva Botinas e a 
menina Maria Helena Fonseca do Carmo. 

Sexta feira, 16 —D. Maria Carlot Martins Santos, D. 
Fraacisca Guedes Padilha, D Isaura Sena Paes Pinçio, D. 
Maria do Carmo Graça, João Antonio Judie- Fialho, gene¬ 
ral Antonio Anetsto Ferreira Aboim. João Xavier Paiva de 
Magalhães, Fiancisco Domingos Afonso, Bente José Men- 
dosei, Álvaro de Sousa Neves e o menino José Rodrigues 
da Silva. 

Sabado, 17—D. Julia Vieira SiuiCes. I). J.aquioa Vare¬ 
la Santos, D. Horlense Correia de Mela Gal-âo, D. Teolm- 
da das Dores G*lvão Pessanha, D. Maria Firam» Pragana 
Biker rio Gusmão, D Rosa Cselhe de Matos, D. Carolina 
Ramos Mendos D. Blvira Pinto de Castre, José Mendes 
Teln, Vicente Xavier de Magalhães, José aulião Pereira Ba¬ 
tista, Aotcnis Clara Alves e o menlne Jesé Antenis Gomes. 

Doentes : 
Encontra-se, felizmente, restabelecido o sr. Lyster Fran- 

ce, nosso prosado amigo o dedicado colega. 

Necrologia: 

Vitima do uma congestão faleceu em Lnulé o sr. João de 
Barres Aragão, de 7!i anos, capitalista em Allc. 

POR ESSE ALGARVE • 
Esitoi 

Os fanaticos desta aldeia, Antonio de Pau¬ 
la Brito e Jnsé Carlos Vicente, tesoureiro 
da Junta de Paroquia, andaram angariando 
donativos, de porta em porta, para as des- 
pezas da festa da Semana Santa. 

As beatas estão satisfeitíssimas com aque¬ 
les dois beatos que dão tão bôas provas 
das coisas de Deus. 

APRENDIZ 
Precisa-Me de uui, nesta tipo¬ 

grafia, seiii pratica. 

Historia da Republica 
POR 

JOSÉ AGOSTINHO 

Está publicado o primeiro tomo desta 
obra que abrangerá os sucessos priucipaes 
di-sde a proclamação da Republica em Por¬ 
tuga1, até ao aoo de 1915. 

A obra constará de 15 tomos, ou sejam 
3 volumes. 

Cada tomo tem 64 paginas, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com o 
mesmo critetio de tudepeodenria com que 
foi traçada a Historia de Portugal do mes¬ 
mo autor. Sairão dois tomos por mês. 

A assimtura está aberta nas priucipaes 
livrarias do paiz. Livraria Figueirinhas, rua 
dos Mártires da Liberdade, 178—Porto. 

SERRALHARIA MECA,\IC\ E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-intenio das tiospilass de Luta 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras - Tratamento da sífilis e 
das se^óes rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
O^NRULTAí" A ii PT O Et A. 0 

#onsfrtH[S0 dt uoças SJjtezhmos—frndem-se matmaes para «s mesmas 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREQQ3 2 EM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

0 Tonico que 
as crianças amam 
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultad.is. Que 
grande diferença se nota quando se mini¬ 
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
uma nata, e tão facil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro¬ 
bustez e da força duma saude vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de cores 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica¬ 
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tomar-se forte, considerando-o eu 

restabelecido 
por completo 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho C adoentado ou debil. se tem 
anemia, escrófula, linfa, ismo. doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rcjif 41. r vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuina 

Emulsão 
deSCOTT 

Vède o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali¬ 
dade e força cio preparado 
SCOTT. Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e DroSarias 
Vendem a Em.ilsão de SCOTT. 
Representante: A Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27. Porto. 

USEM TODOS QS LINDAS ALF1NFTF-S 
LUMINOSOS de gravata, cuja venda tem sido enorme 

BSTBS âLFíMBTBS SÃQ $BMSrWfWâB$l 

SAP LUMINOSOS quando se qner, CONSER» 
VAM-SE L MiNOSOS o tempo que se queira, 

VOLTAM AO EST aoo PRIMITIVO assim 

que se deseje e sendo o seu custo apenas de 65 centavos. 
(650 rs.) 

Remetem-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRIGIR PEDIDOS A’ 

largo manuel da mana—loulê 

A. Xavier Pint* & C; 
Campo das Cebolas, 43, l, 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGEXCI \S EM Faro e Matosinhos 
Do/lpn CS eirva de »,6odâo para cercos, onl>os de 
IICUCO O llvyo manda e aço para armações e redes de 

arrasto, lonaia, cairo, lintio, aloatrno. Tinta especial 
para redes. Representantes das casas; Conhruna St Sons do 
tâellxy. construtores de navios. Good St ãlenzíore Ltd., 
de Huil, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus acessórios 
(especialidade em grttinoliotí para vapores áe pesca) e de Sn- 
muel Tnylor S» Sons, Stafijrdshire, fabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

LAMPADáS “03IAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQOEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO 80L.DA 

A G ENTES HMPOBTTJGAL 

Appareillage Gardy, S, A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Elta limpada tem o maxiine de luz e o mínimo ds consumo. E’ a melhor que ha uo mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da cisa Gardj nm Faro en¬ 
carrega-se da montagem a lut e de todus os seus aparelhas, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens ds eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motrix eu aquecimento.—Material de 1.‘ qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.0 Sf —FARO 

1 

PASTA IIEM IFUfi 
COURAÇA 

I n 

82 ' 
o"°> 

2S-.S 

CHUCE ÍAHENSE* 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

Escritório, Rua D. Francisco Go¬ 
mes, 40 

í Tel.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de abso¬ 

luta confiança 
Preços eguaes aos da concor¬ 

rência 

OFICINA OE COIRFEIflí] E SELEIRO 
©SS. D. POETOU t 

N' [ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
_ ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO 
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SUCESSOS DE FEEMDES & FEEMDES 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e figtó prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em v/lndo, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr áo freguez' depois dò aviso de 2 horas. Representantes: em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial;, tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. oraz, l omingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em 
bilves, Mcente do (.armo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, quç qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também temfabri- 
c,^ r,® TO^moguo, Ltog jejra etc. izas, moldadas, entalhadas quq,garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preçõs dhs fabricas de Lisboa, pagamento-a 3o dias, tendo boas rçíerenqÍ$ç,'Torno.a adverjjf^para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. , . 

Nesta acreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem 
fíeyidamente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços eXíÇessiVãmenté baratos, tgjès 

FATURAS, MEMORANDOS, PROST~' CTOS. BILHETES QE: VfcÍTA- MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

1.ivíp.nfqqão \w i ivnrvs f io k n a fk 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varias qualidades de papel 
de carta, quer ordinário quer de luxo, papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competência 

Livros escolares do professor 

DB, BIBMBO HOBBB 

(PREÇO, escudos—i®5o páginas no forrr.ato 22Xi5cracom 132 gravuras 
. instruir-se nesta ciência: as toorias químicas são metódica mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento; ^ 
atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química otomelilar estilo cuidadosamente ^ 
iterais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Esto compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi sg 
lomercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais o agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

geral dos liceus c escolas normais (12.* Edição). , . .j >1 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c“ com 400 gravuras. PREÇO, esc idos—1&20 & 

1 lições, foi preferido por unanimidade pola Comissão nomeada polo Govorno para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
dado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário dò Governo n ° 261 do mesmo ano. Foi no- 

de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sui aprováçãó em 1912 pela Portaria de 2 de julho. ^ 
a a revisão das matérias estudadas. AÍéfh diéto, tWmbem no fim de coda lição, frn: cuja matérip podem sh 
nente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.i—. seu método ossen- 
particulares vantagens p.-.ra so adquirirem som fadiga nem dificuldida as pr : noções exatas da ^ 
lias narmais, mas também ao ensino ministrado uos seminários, nas escolas elementares ihdnstriaià e — 

Este compendio, dividido podasógicamente em peqi 
dário apresentados ao concurso-ale 4»8Ve-seguidimente 
vamento epçolbido paja.o ensino fio, curao geril dos liceu 
Ca;iía ' liçffií é aébmpanhada de um ç— 
teV logar aplicaçõed numéricas, se encontram enunciados 
ciolmente indutivo experimental e pelo seu. ’e»f~ 
física, eocçntrando-ap por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscolas n.rmais, 

dos d • ç.i-co >: :o e.a^rlcolaá, 

Tratado do E,.,.a Elen.en.ae Edição). 22X.l5„ com.,5a gravurts t,REÇO, çacodos^.#*> 

I89S , e segn * . Comissão oficial no concurso de 1909 (D1, do G. n.° 192) e rovalidada a, sua aprovação em 1912 pela Portaria do 23 do julho. Esta edição está inteiraraento 
LomòdadaTÍS Sdo alíudo Í Fisip " nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso compienipnt .r, pois :m>, além das matóms novaífl.erfciona,UB;d nto. 
nens0 1. dí «" ! d»*? • classe contem 08 m .lerias da. classes anteriores, o termina com uma desenvolvida o metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangondb todos os assunto»;,da F.b.ca 

mgrainas da6. e_j:_ ^ tHIt0 a Jue 66 r.ferefr „ da. fórmulas 'emprega I as na s„a rasolução. . a ■ • r ' 

p u o v «ridas em concursos oficiais de livros de ensino e uue usiao vuigar.saJas nas oscoias de Porttigal e do Brasil, acompanhara os progressos das ciências hsicu- 
Estas obras q.e lm ido fHMto sVbro aV «qdeenas e important.ssim .s descobertas; U,s como‘a d* .foWgralia das oures,• da -fotografia através {los corpos opacos 

IS freairDCi., do4 rádiocoodutores, da telegrafia sem fio e da.r^dioactridade. Òsqinncipios e. deduções,teóf.w,,. as We.r.óoci,s demonstrativas, as aplicações práti- 
ou raioe i, das corrnnM* «e alU ireqqenci , imnrimani a estes livros a sua carateristie» clareia • a moderna onqataçio pedagógica, toraando-os simultaneamente ajifopnadoS no 

* SlCri.oPd Sa ú-j- livro. «Ui. fd» dos cursos escol.ro,: o aLlbr dífotograrfa oncoutra os conhecimentos suficientes (re- 
onsmo teónep • Pr“'“| >** e*J'1 : 0 b„_ resaUado- o' telegrafista encontra os conhecimentos das rnaçõ is dos corpo, e da aletrtolda lo mdispensaysH á sua profissão; e todas 

UpliHU qo»52í» adquirir (eãWsno, d a aaturera oocontram.oleiRiptos ,ue. devem satisfarei- ás exigências do seu espirito. 

LISBOá Livraria Ferin, BuaKov» do Àln oda, 70.-PCE70 Livraria Chardron.Ru* das Cernielilas, 144.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

.oo gerál dos liceus pela Comissão oficial no concui 
questionário que euhstitue a presença de professor e fac 

..i problomas muito fáceis que nota 
jfo seu carater elemen tarissimo, este compendio possi 


